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Apresentação

Nos dias 15 até 17 de novembro de 2023, o Centro Universitário Christus (Unichristus)
sediou o XXX Congresso Nacional do Conpedi, na ensolarada cidade de Fortaleza/CE.

Na oportunidade, juristas e estudantes de direito de todas as regiões do país, vieram a
Fortaleza para discutirem temas de grande importância no universo jurídico. 

O tema principal do Congresso foi ACESSO À JUSTIÇA, SOLUÇÃO DE LITIGIOS E
DESENVOLVIMENTO, se relaciona aos posteres apresentados durante os três dias de
Congresso. Temas importantes que dignificam a pesquisa no âmbito jurídico.

A integra dos posteres do tema Direitos Humanos e Fundamentais, constam desta publicação.
Boa leitura!

Maria Cristina Zainaghi

Andrine Oliveira Nunes

Renato Duro Dias
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO NO BRASIL - UMA PERSPECTIVA
ESTRUTURAL. UMA DISCUSSÃO CONTEMPORÂNEA A PARTIR DO

QUADRO LEGAL EM BUSCA DE SOLUÇÕES MAIS EFETIVAS.

Carla Noura Teixeira1

Mayara Cardoso Lima

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher envolve os atos de violência que se manifestam por meio das
relações assimétricas entre homens e mulheres, envolvendo por vezes discriminação e
preconceito. Podendo, inclusive, assumir diversas formas que não apenas a agressão física. A
violência também pode ser exercida e vivenciada sem que seja reconhecida enquanto tal.
Enquanto desigualdade e violência de gênero, podemos identificar a violência intrafamiliar ou
violência doméstica, a violência no trabalho, as agressões físicas, propriamente ditas, além
das agressões psicológicas, sociais e emocionais.

Historicamente, a mulher tem sido colocada de forma subordinada ao homem, principalmente
por caraterísticas físicas. Basta fazer uma análise superficial dos tempos antigos, em que os
papéis destinados às mulheres nas sociedades eram afazeres domésticos, cuidando da casa e
da família. O movimento feminista vem alçando atenção, demonstrando a importância do
papel da mulher em todos os setores: político, econômico, social, cultural, etc. E vem
tomando uma maior proporção, com maior atenção das mídias ao tema.

A discussão se torna extremamente relevante, tendo em vista que a violência contra a mulher
expôs casos diários e constantes no dia a dia da nossa sociedade. Casos esses, muitas vezes e
insistentemente silenciosos e dissimulados, imputando às vítimas um sofrimento indescritível.
A violência contra a mulher envolve atos que se manifestam por meio das relações
assimétricas entre homens e mulheres. Quanto maior essa dissimetria, maiores são os índices
de violência e a demonstração de que a desigualdade de gênero está enraizada na educação e
cultura do povo, e é a análise dos números que nos revelam essa condição estrutural que a
maioria das mulheres são vítimas dentro do ambiente doméstico, pelo atual ou ex-parceiro.
Isso significa que, de um modo geral, a violência contra a mulher se inicia no ambiente
privado, onde, em tese, deveria estar e se sentir mais segura.

PROBLEMA DE PESQUISA

Como romper a violência estrutural de gênero na sociedade contemporânea observando os
dados (números) no âmbito brasileiro?
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OBJETIVOS

Apresentar a violência de gênero como violência estrutural;

Levantar e apontar os dados e números sobre a violência contra a mulher no Brasil nos
últimos 03 anos;

Observar as assimetrias e a desigualdade de gênero enraizadas na educação e cultura da
sociedade;

Descrever o arcabouço legal brasileiro de proteção a Mulher e apontar pontos de
aperfeiçoamento e fragilidades.

MÉTODO

Essa pesquisa foi elaborada por meio de estudo bibliográfico, baseada em obras e sites que
discutem e repercutem a respeito do tema em questão. Além de coleta de dados secundários
de relatórios e entrevistas com Advogados e especialistas no tema.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Sem dúvidas temos vivido uma mudança de comportamento na sociedade, de forma geral.
Dentro dessa mudança é visível, inclusive, uma mudança de comportamento entre as próprias
vítimas dessa violência, que antes se mantinham caladas; mas algumas já conseguem romper
com o ciclo histórico do silêncio e denunciar. "Na medida em que há maior acesso à
informação e compreensão sobre a violência, a vítima passa a perceber, identificar e nominar
a agressão (...)", aponta a juíza Mariana Lerina, Coordenadora do Comitê Gestor de Equidade
de Gênero, Raça e diversidade do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (RS). E,
portanto, as discussões continuam e devem continuar, até que possamos ver resultados
efetivos sendo refletidos nos índices numéricos dessa estatística.

Palavras-chave: gênero, violência, discriminação
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